
1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva para recordar os fatos
marcantes da semana; dia 02/02 – apre-
sentação do Senhor; dia 03/02 – São
Brás; 1º domingo = dia de partilha para
superação da miséria e da fome; as in-
tenções da missa...)

1.4. Ato Penitencial

A. Misericórdia, Senhor, mise-
ricórdia! Misericórdia!

P. Abrindo nosso coração para
a misericórdia do Senhor, re-
conheçamos nossos pecados
e, humildemente, peçamos
perdão!

L. Senhor, vós tendes o poder de
vencer o mal e a morte, destruí
nosso pecado, e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós!

L. Cristo, que viestes implantar na
terra o reino da justiça e da paz,
ajudai-nos a derrotar as forças
que escravizam a vida das pes-
soas, especialmente dos mais
pobres, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós!

L. Senhor, que viestes trazer ao
mundo a fraternidade e o amor,
ajudai-nos a vencer o egoísmo
e a desunião, e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós!

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
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Ref.: /:Glória, glória nos céus!/
Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!/
Glória a Deus Criador!/ Que
no Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho,/
glória a Deus, nosso Irmão!/
Nos remiu do pecado,/ nos
abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/ Deus
que nos santifica!/ Glória a
Deus que nos une/ a caminho
do Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos,
Senhor nosso Deus, ado-
rar-vos de todo o cora-
ção, e amar todas as
pessoas com verdadeira
caridade. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, quere-
mos te escutar! Abre nosso
coração, queremos te acolher!

Ou:
Anim.:  Os profetas e Jesus anunci-

aram a Palavra de Deus com au-
toridade. Acompanhemos o que
Ela tem a nos dizer nesta cele-
bração.

2.1. 1ª Leitura: Dt 18,15-20

L. Leitura do Livro do
Deuteronômio.
Moisés falou ao povo dizendo:
“O Senhor teu Deus fará surgir
para ti, da tua nação e do meio
de teus irmãos, um profeta
como eu: a ele deverás escutar.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está
reunida para celebrar a vida e
ouvir o ensinamento de Jesus, o
enviado do Pai, que veio trazer
vida e liberdade para todos. As
palavras e ações de Jesus nos
fazem ser gente de esperança
que caminha rumo ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da aliança que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino de
unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo, num só
Deus, um só pastor.

3. Todo irmão é convidado para
a festa em comum: /celebrar
a nova vida onde todos se-
jam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus, nosso

Pai, e de Cristo, que nos
transmite um ensinamento que
gera vida e liberdade, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



solícito pelas coisas do Senhor
e procura agradar ao Senhor. O
casado preocupa-se com as coi-
sas do mundo e procura agra-
dar à sua mulher e, assim, está
dividido. Do mesmo modo, a
mulher não casada e a jovem
solteira têm zelo pelas coisas do
Senhor e procuram ser santas
de corpo e espírito. Mas a que
se casou preocupa-se com as
coisas do mundo e procura
agradar ao seu marido. Digo
isto para o vosso próprio bem e
não para vos armar um laço. O
que eu desejo é levar-vos ao que
é melhor, permanecendo junto
ao Senhor, sem outras preocu-
pações.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 1,21-28

A. 1. Teu povo aqui reunido pro-
cura vida nova. Tu és a espe-
rança, o Deus que nos con-
sola.

Ref.: /:Fala, Senhor, fala da vida,
só Tu tens Palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

2. São tantos os apelos que vêm
dos oprimidos. Tu és quem li-
berta, o Deus dos esquecidos.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Na cidade de Cafarnaum, num

dia de Sábado, Jesus entrou na
sinagoga e começou a ensinar.
Todos ficavam admirados com o
seu ensinamento, pois ensinava
como quem tem autoridade, não
como os mestres da Lei. Estava
então na sinagoga um homem
possuído por um espírito mau.
Ele gritou: “Que queres de nós,
Jesus Nazareno? Vieste para nos
destruir? Eu sei quem tu és: tu
és o Santo de Deus”. Jesus o in-
timidou: “Cala-te e sai dele!”
Então o espírito mau sacudiu o
homem com violência, deu um
grande grito e saiu. E todos fi-
caram muito espantados e per-
guntavam uns aos outros: “O
que é isto? Um ensinamento novo

Foi exatamente o que pediste ao
Senhor teu Deus, no monte
Horeb, quando todo o povo es-
tava reunido, dizendo: ‘Não
quero mais escutar a voz do Se-
nhor meu Deus, nem ver este
grande fogo, para não acabar
morrendo’. Então o Senhor me
disse: ‘Está bem o que disseram.
Farei surgir para eles, do meio
de seus irmãos, um profeta se-
melhante a ti. Porei em sua
boca as minhas palavras e ele
lhes comunicará tudo o que eu
lhe mandar. Eu mesmo pedirei
contas a quem não escutar as
minhas palavras que ele pronun-
ciar em meu nome. Mas o pro-
feta que tiver a ousadia de dizer
em meu nome alguma coisa que
não lhe mandei ou se falar em
nome de outros deuses, esse pro-
feta deverá morrer’”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 94

S. Não fecheis o coração, ouvi hoje
a voz de Deus!

A. Não fecheis o coração, ouvi
hoje a voz de Deus!

S. 1. - Vinde, exultemos de alegria
no Senhor,* aclamemos o Ro-
chedo que nos salva! - Ao seu
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria
o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos ante
o Deus que nos criou! = Porque
ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor,+ e nós somos o seu povo e
seu rebanho,* as ovelhas que
conduz com sua mão.

3. = Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
+ “Não fecheis os corações
como em Meriba,* como em
Massa, no deserto, aquele dia, -
em que outrora vossos pais me
provocaram,* apesar de terem
visto as minhas obras”.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 7,32-35

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Eu gostaria que
estivésseis livres de preocupa-
ções. O homem não casado é

dado com autoridade: Ele man-
da até nos espíritos maus, e eles
o obedecem!” E a fama de Jesus
logo se espalhou por toda a par-
te em toda a região da Galiléia.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Motiva para renovar a fé)

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Diante da autoridade de Jesus o
espírito do mal foi embora. Apre-
sentemos a Deus algumas situa-
ções que causam muito mal às
pessoas e peçamos que Ele nos
liberte delas dizendo: “Livrai-
nos, Senhor!”

A. Livrai-nos, Senhor.
L.- Do egoísmo e do acúmulo,

- Da miséria e da fome,
- Do desemprego e da exploração,
- Da violência e das drogas,
- Da doença e da solidão,
- Dos acidentes e assassinatos,
- Da mentira e da corrupção,
- Das injustiças e da falsidade,
- Do desânimo e da acomodação,
- Das fofocas e das calúnias,
- De toda espécie de mal,
- (...)

P. Senhor, livrai-nos de todos os
males, concedei-nos a paz e
despertai em nós o espírito de so-
lidariedade.  Por Cristo, nosso
Senhor

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta é uma resposta
ao ensinamento de Deus através
de Jesus. Coloquemos sobre o
altar, de coração sincero e aber-
to, nossas oferendas.

A. 1. As mesmas mãos que plan-
taram a semente aqui estão./
O mesmo pão que a mulher
preparou aqui está./ O vinho
novo que a uva sangrou jorra-
rá no nosso altar!



governais. Tendo-se encarnado,
vós nos destes o vosso Filho
como mediador. Ele nos dirigiu a
vossa palavra, convidando-nos a
seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a
verdade que nos liberta e a vida
que nos enche de alegria. Por
vosso Filho, reunis em uma só
família os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos Anjos e dos
Santos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:

Ref.: /:A liberdade haverá, a igual-
dade haverá./ E nesta festa
onde a gente é irmão./ O Deus
da vida se faz comunhão.:/

2. Na flor do altar o sonho da paz
mundial./ A luz acesa é fé que
palpita hoje em nós/ do livro
aberto o amor se derrama to-
tal no nosso altar!

3. Benditos sejam os frutos da
terra de Deus./ Benditos sejam
o trabalho e a nossa união./
Bendito seja Jesus que conos-
co estará além do altar!

Ou:
Ref.: Neste pão e neste vinho/ o

suor de nossas mãos:/ o tra-
balho e a justiça/ para todos os
irmãos.

1. Ofertamos a firmeza e a cora-
gem/ dos que lutam em favor
dos oprimidos,/ dos famintos e
sedentos de justiça/ e que são
por tua causa perseguidos.

2. Ofertamos, ó Senhor, toda a
certeza/ na vitória do amor so-
bre o pecado./ Tua luz há de
brilhar, vencendo a treva,/ so-
bre o mundo convertido e re-
novado.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Para vos servir, ó Deus,
depositamos nossas
oferendas em vosso al-
tar; acolhei-as com bon-
dade, a fim de que se
tornem o sacramento da
nossa salvação. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias III

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai santo, Senhor do céu e
da terra, por Cristo, Senhor nos-
so. Pela vossa Palavra criastes o
universo e em vossa justiça tudo

ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Pela participação neste mistério,
ó Pai todo-poderoso, santificai-
nos pelo Espírito e concedei que
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-
nos na unidade, em comunhão
com o nosso papa Bento e o nos-
so bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros e diáconos e
todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos parti-
lhar as dores e as angústias, as
alegrias e as esperanças, e andar
juntos no caminho do vosso rei-
no.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!
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P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (com

santo do dia ou padroeiro) e todos
os Santos, vos louvaremos e glo-
rificaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A palavra de Jesus libertou o
espírito mau que dominava a pes-
soa. A Eucaristia fortalece nossa
missão de libertar as pessoas de
tudo o que as escraviza e as do-
mina.

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como o
Pai me pediu;/ portas, eu che-
guei para abri-las. Eu curei as
feridas como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz! Fala,
Senhor, na nossa voz, em nos-
sa vida./ Nosso caminho então
conduz. Queremos ser assim!
Que o Pão da Vida nos revigo-
re no nosso SIM.

2. Vejam, procurei bem aqueles
que ninguém procurava e fa-
lei de meu Pai./ Pobres, a es-
perança que é deles, eu não
quis ver escrava de um poder
que retrai.

3. Vejam, semeei consciência
nos caminhos do povo, pois
o Pai quer assim./ Tramas,
enfrentei prepotência dos
que temem o novo qual pe-
rigo sem fim.

4. Vejam, eu quebrei as alge-
mas, levantei os caídos, do
meu Pai fui as mãos./ Laços,
recusei os esquemas, eu não
quero oprimidos, quero um
povo de irmãos.
 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Renovados pelo
sacramento da nossa re-
denção, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que este
alimento da salvação
eterna nos faça progre-
dir na verdadeira fé.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O compromisso que assu-
mimos desta celebração é levar
mais vida às pessoas necessi-
tadas ajudando-as a se liberta-
rem de tudo o que as oprime.

A. Senhor, fazei de mim um ins-
trumento de vossa paz./ Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos liberte de todos os

perigos e confirme vossos co-
rações no seu amor. E que
desça sobre vós a bênção do
Deus da vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Promovei a vida, ide em paz e

que Deus sempre vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Bênção das velas na
memória de São Brás:P. A nossa proteção está no nome
do Senhor.A. Que fez o céu e a terra.P. O Senhor esteja convosco.A. Ele está no meio de nós.P. OREMOS. Deus todo-poderoso e
cheio de ternura, com uma só
palavra criastes toda a varieda-
de dos seres, e nos enviastes vos-
so Filho para recuperar a vida
de todos. Vós sois digno de lou-
vor e fazeis tantas maravilhas!
Por vós o bispo e mártir São
Brás, em proclamação de sua
fé, assumiu o martírio. Vós lhe
conferistes, entre outras graças,
o dom de curar, por vossa virtu-
de, todos os males da garganta.
Nós vos suplicamos: dignai-vos
abençoar + e santificar + esta
cera, criatura vossa. Infundi
nela a vossa graça, para que to-
dos, cujos pescoços forem com
fé tocados por ela, fiquem livres
de qualquer doença da gargan-
ta pelos méritos do martírio dele
e possam dar-vos graças em
vossa santa assembléia e louvar
o vosso nome glorioso, que é
bendito pelos séculos dos sécu-
los. Por Cristo, nosso Senhor.A. Amém.

Bênção da Garganta:P. Pela intercessão de São Brás, bis-
po e mártir, livre-te Deus dos
males da garganta e de qualquer
outra doença. Em nome do Pai
+ e do Filho e do Espírito Santo.A. Amém.

Lembretes:
01 – às 10h, festa da padroeira e crismas namatriz de Campinas do Sul; às 10h30, re-novação dos ministérios de ArmandoRotta, na comunidade da capela Nossa Se-nhora dos Navegantes – Porto Itá – Pa-róquia São Tiago de Aratiba.
05 a 08 - Encontro Nacional de Formaçãopara os Diáconos Permanentes, em SãoPaulo, com o tema: A Família do Diácono,

casa e escola de comunhão.
07 – às 13h30, Canto Litúrgico da área de SãoValentim em Erval Grande.
Leituras da semana: dia 02, 2ªf: Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; Sl 23; Lc 2,22-40; dia 03,
3ªf: Hb 12,1-4; Sl 21: Mc 5,21-43; dia 04,
4ªf: Hb 12,4-7.11-15; Sl 102; Mc 6,1-6; dia
05, 5ªf: Hb 12,18-19.21-24; Sl 47; Mc 6,7-13; dia 06, 6ªf: Hb 13,1-8; Sl 26; Mc 6,14-29; dia 07, Sab: Hb 13,15-17.20-21; Sl 22;Mc 6,30-34; dia 08, Dom: Jó 7,1-4.6-7; Sl146; 1Cor 9,16-19.22.23; Mc 1,29-39



1. RITOS INICIAIS

A. Desde a manhã preparo uma
oferenda /:e fico, Senhor, à es-
pera do teu sinal.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.:  A celebração de hoje nos aju-
da a compreender que a missão
de Jesus foi libertar as pessoas
de todas as doenças e enfermi-
dades. Busquemos, nesta liturgia,
o ardor missionário para nos tor-
nar pessoas comprometidas na
defesa e na promoção da vida.

A. Ref.: /:Vamos, irmãos, agra-
decer ao Deus da vida./ Somos
seu povo, sua Igreja reunida.:/

1. O teu povo reunido, ó Pai nos-
so, Deus-perdão,/ vem pedir a
tua graça que converte o co-
ração.

2. Jesus Cristo que nos deste,
nossas dores carregou,/ quer
saúde para todos, pois seu san-
gue nos curou.

3. Vem livrar-nos do egoísmo,
ambição, indiferença,/ que
oprimem o teu povo e são cau-
sas de doença.

Ou:
Ref.: Irmão, é bom se encontrar,

é bom começar sempre de
novo!/ Irmão, é bom repensar,
é bom celebrar a vida do povo!

1. Caminhos abertos, olhares li-
bertos e mãos fraternais;/
amando a justiça, tirando a co-
biça, nós somos iguais.

2. As armas da guerra, jogadas
por terra sem ódio e rancor,/
os homens se unindo, barrei-
ras caindo, vivendo no amor.

3. Os pobres lembrados, doentes
curados, Jesus quer assim./ O
irmão oprimido que anda per-
dido, precisa de mim.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de Cristo, que tem

poder sobre o mal, a misericór-
dia do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva recordando pessoas doentes –
pode dizer o nome delas; Dia Mundial
do Enfermo e a mensagem do Papa; dia
11/02 – Nª. Srª de Lourdes; acontecimen-
tos da semana; as intenções da missa...).

A. Eu vim para que todos tenham
vida, que todos tenham vida
plenamente.

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva ligando que o ato de pedir per-
dão a Deus é um ato de fé, de coragem
e de confiança em seu grande amor mi-
sericordioso...) (pausa).

L. Senhor, que sois solidário com
os doentes, perdoai-nos por não
assumirmos a dor dos irmãos e
irmãs, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que quereis de nós gra-

tuidade no trabalho da evange-
lização, perdoai nossas vanglórias
e competições, e tende piedade
de nós.

A. Cristo, tende piedade nós.
L. Senhor, que expulsais os demô-

nios aliviando as dores dos so-
fredores, perdoai-nos porque não
lutamos suficientemente para
vencer os males que causam tan-
to sofrimento na vida do povo, e
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de ternura...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

Ref.: Glória! Glória!/ Glória a
Deus/ nas alturas e na terra
paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho
de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Velai, ó Deus,
sobre a vossa família,
com incansável amor; e,
como só confiamos na
vossa graça, guardai-
nos sob a vossa
proteção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra desta
celebração apresenta alguns
elementos que nos ajudam a
manter viva a fé e a esperança
em Deus. Acompanhemos.
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função de pregador por inicia-
tiva própria, eu teria direito a
salário. Mas, como a iniciativa
não é minha, trata-se de um
encargo que me foi confiado.
Em que consiste então o meu
salário? Em pregar o evangelho,
oferecendo-o de graça, sem usar
os direitos que o evangelho me
dá. Assim, livre em relação a to-
dos, eu me tornei escravo de to-
dos, a fim de ganhar o maior
número possível. Com os fracos,
eu me fiz fraco, para ganhar os
fracos. Com todos, eu me fiz
tudo, para certamente salvar al-
guns. Por causa do evangelho
eu faço tudo, para ter parte nele.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 1,29-39

A. /:Salve Cristo Jesus vencedor/
da doença, da morte e da dor!:/

L. O Cristo tomou sobre si nossas
dores, carregou em seu corpo as
nossas fraquezas.

A. Salve Cristo Jesus vencedor...
Ou: Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus saiu da si-

nagoga e foi, com Tiago e João,
para a casa de Simão e André. A
sogra de Simão estava de cama,
com febre, e eles logo contaram
a Jesus. E ele se aproximou, se-
gurou sua mão e ajudou-a a le-
vantar-se. Então, a febre desa-
pareceu; e ela começou a servi-
los. À tarde, depois do pôr-do-
sol, levaram a Jesus todos os
doentes e os possuídos pelo
demônio. A cidade inteira se reu-
niu em frente da casa. Jesus cu-
rou muitas pessoas de diversas
doenças e expulsou muitos
demônios. E não deixava que os
demônios falassem, pois sabiam
quem ele era. De madrugada,
quando ainda estava escuro, Je-
sus se levantou e foi rezar num
lugar deserto. Simão e seus com-
panheiros foram à procura de
Jesus. Quando o encontraram,
disseram: Todos estão te procu-
rando”. Jesus respondeu:“Vamos
a outros lugares, às aldeias da

2.1. 1ª Leitura: Jó 7,1-4.6-7

L. Leitura do Livro de Jó.
Jó disse: “Não é acaso uma luta
a vida do homem sobre a terra?
Seus dias não são como dias de
um mercenário? Como um es-
cravo suspira pela sombra, como
um assalariado aguarda sua
paga, assim tive por ganho me-
ses de decepção, e couberam-me
noites de sofrimento. Se me dei-
to, penso: Quando poderei levan-
tar-me? E, ao amanhecer, espe-
ro novamente a tarde e me en-
cho de sofrimentos até ao anoi-
tecer. Meus dias correm mais
rápido do que a lançadeira do
tear e se consomem sem esperan-
ça. Lembra-te de que minha vida
é apenas um sopro e meus olhos
não voltarão a ver a felicidade!
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 146

S. Louvai a Deus, porque ele é bom/
e conforta os corações.

A. Louvai a Deus, porque ele é
bom/ e conforta os corações.

Ou:
/:O Senhor é bom, eterno é seu
amor!:/

S. = 1. Louvai o Senhor Deus, por-
que ele é bom,+ cantai ao nosso
Deus, porque é suave:* ele é dig-
no de louvor, ele o merece! - O
Senhor reconstruiu Jerusalém,*
e os dispersos de Israel juntou
de novo.

2. - Ele conforta os corações des-
pedaçados,* ele enfaixa suas fe-
ridas e as cura; - fixa o número
de todas as estrelas * e chama a
cada uma por seu nome.

3. - É grande e onipotente o nosso
Deus,* seu saber não tem medi-
da nem limites. - O Senhor Deus
é o amparo dos humildes,* mas
dobra até o chão os que são
ímpios.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 9,16-19.22-23

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Pregar o evangelho não
é para mim motivo de glória. É
antes uma necessidade para
mim, uma imposição. Ai de
mim se eu não pregar o evan-
gelho! Se eu exercesse minha

redondeza! Devo pregar também
ali, pois foi para isso que eu
vim”. E andava por toda a
Galiléia, pregando em suas sina-
gogas e expulsando os demônios.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Deus sempre atende quem a Ele
recorre. Confiantes apresentemos
as nossas preces.

L. 1. Pela Igreja, para que tenha
sempre uma atenção especial
para com os doentes, confortan-
do-os com a força da Palavra e
com os Sacramentos, peçamos
ao Senhor.

A. Senhor, atendei-nos em vossa
bondade!

2. Pelas pessoas tristes e desanima-
das, para que encontrem na ora-
ção e na convivência fraterna
conforto e ânimo pela vida, pe-
çamos ao Senhor.

3. Pelos profissionais que atendem
os doentes, para que o diagnós-
tico, o aconselhamento e o cui-
dado ajudem a recuperar a saúde
e a dignidade das pessoas que os
procuram, peçamos ao Senhor.

4. Pelas pessoas e comunidades,
para que sejam solidárias, espe-
cialmente diante da dor e do so-
frimento, peçamos irmãos.

5. (Outras, conforme necessidades...)
P. Ó Deus de ternura atendei nos-

sos pedidos e fortalecei todas as
pessoas e entidades que cuidam
dos que sofrem recuperando-lhes
a alegria de viver. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva ligando a apresentação
das oferendas à Liturgia da Palavra)

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia/ e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.



Ref.: /:Ó Deus do universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade,
recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ A mesa prome-
te eterna seresta.

Ou:
1. É prova de amor junto à mesa

partilhar./ É sinal de humilda-
de nossos dons apresentar.

Ref.: Acolhei as oferendas deste
vinho e deste pão/ e o nosso
coração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém.

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Senhor nosso Deus, que
criastes o pão e o vinho
para alimento da nossa
fraqueza, concedei que
se tornem para nós sa-
cramento da vida eter-
na. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias IV

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus
fiel. Vós nos destes vosso Filho
Jesus Cristo, nosso Senhor e
Redentor. Ele sempre se mostrou

cheio de misericórdia pelos pe-
quenos e pobres, pelos doentes
e pecadores, colocando-se ao
lado dos perseguidos e margina-
lizados. Com a vida e a palavra
anunciou ao mundo que sois Pai
e cuidais de todos como filhos e
filhas. Por essa razão, com to-
dos os Anjos e Santos, nós vos
louvamos e bendizemos, e pro-
clamamos o hino de vossa gló-
ria, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso papa
Bento, o nosso bispo N., com to-
dos os bispos, presbíteros e
diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de Cris-
to, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no
serviço a eles. Vossa Igreja seja
testemunha viva da verdade e da
liberdade, da justiça e da paz, para
que toda a humanidade se abra à
esperança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!



va e reconduze a quem  per-
deu toda esperança./ Onde sal-
vas teu irmão tu me estás sal-
vando nele.

Ou:
1. Tu deste saúde aos doentes,

Senhor,/ mostrando que veio
teu reino de amor./ Contigo
queremos os fracos amar, /:da
vida e saúde de todos cuidar.:/

2. Dos cegos curaste a vista, Se-
nhor,/ mostrando que veio o
teu reino de amor./ Contigo
queremos os cegos amar, /:da
vida e saúde de todos cuidar.:/

3. Dos mudos soltaste a língua,
Senhor,/ mostrando que veio
o teu reino de amor./ Contigo
queremos os mudos amar, /:da
vida e saúde de todos cuidar.:/

4. Dos surdos abriste o ouvido,
Senhor,/ mostrando que veio
teu reino de amor./ Contigo
queremos os surdos amar, /:da
vida e saúde de todos cuidar.:/

5. O mal de leprosos saraste,
Senhor,/ mostrando que veio
teu reino de amor./ Contigo
queremos os doentes amar, /:
da vida e saúde de todos cui-
dar.:/

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, vós
quisestes que participás-
semos do mesmo pão e
do mesmo cálice; fazei-
nos viver de tal modo
unidos em Cristo, que
tenhamos a alegria de
produzir muitos frutos
para a salvação do
mundo. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Jesus comprometeu-se com
as pessoas e promoveu a vida.
Com quem devemos nos com-
prometer, nesta semana, para que
a vida seja promovida? D
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P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (com

N. ou padroeiro) e todos os San-
tos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A presença de Jesus curou a
sogra de Pedro e ela, curada, co-
locou-se a serviço. A presença de
Cristo na Eucaristia fortalece
nossa ação de missionários na
defesa da vida.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida,/ que todos te-
nham vida plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer./ Onde está um
irmão com fome eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo
nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-

A. Diga SIM ao Senhor e sua gra-
ça virá/ por suas mãos e por
todos os seus gestos./ Diga
SIM ao Senhor e para todos
será/ Guia, irmão e arauto de
paz e bem.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de toda consolação

disponha na sua paz os vossos dias
e vos conceda as suas bênçãos.
Que Ele sempre vos liberte de to-
dos os perigos e confirme os vos-
sos corações em seu amor. E que
vos abençoe o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Lutai sempre pela defesa da vida.

Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Orar costuma fazer bem!/O coração de quem se entregaà oração, tem mil históriaspra contar.Orar costuma fazer bem!/O coração de quem conversacom o céu tem tanta coisapra dizer.Quando alguém se ajoelha,/invocando grande luz.Quando o povo olha pro alto/onde crê que está Jesus.Uma força diferente,/é do céu que a força vem.Toma conta dessa gente,/o infinito ela contém.Não importa se não vemcomo esperava.Orar costuma fazer bem!Orar costuma fazer bem!Orar costuma fazer bem!
Lembretes:
05 a 08 - Encontro Nacional de Formaçãopara os Diáconos Permanentes, em SãoPaulo, com o tema: A Família do Diácono,

casa e escola de comunhão.
08 – às 10h, crismas na matriz de SãoValentim com festa do padroeiro.
Leituras da semana: dia 09, 2ªf: Gn 1,1-19; Sl 103; Mc 6,53-56; dia 10, 3ª: Gn1,20–2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13; dia 11, 4ªf: Gn2,4b-9.15-17; Sl 103; Mc 7,14-23; dia 12,
5ªf: Gn 2,18-25; Sl 127; Mc 7,24-30; dia
13, 6ªf: Gn 3,1-8; Sl 31; Mc 7,31-37; dia
14, Sab: Gn 3,9-24; Sl 89; Mc 8,1-10; dia
15, Dom: Lv 13,1-2.44-46; Sl 31; 1Cor10,31–11,1; Mc 1,40-45



1.3. Recordação da Vida

P. (Pode lembrar pessoas e entidades que
promovem a vida, cuidam dos esqueci-
dos, recuperam a dignidade das pesso-
as...; acontecimentos da semana; inten-
ções da missa...).

A. Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

1.4. Ato Penitencial

P. Deus quer todas as pessoas vi-
vendo com dignidade. Nossas ati-
tudes, muitas vezes, deixam pes-
soas excluídas e negam sua dig-
nidade. Reconheçamos nossos
pecados e peçamos o perdão a
Deus. (pausa).

L. Senhor, vós curastes os lepro-
sos, e nós, muitas vezes, por pre-
conceitos, nos afastamos de
muitos irmãos nossos caídos no
abandono.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, vós acolhestes também

os considerados impuros, e nós,
muitas vezes, achamos descul-
pas para não atendermos aos
que pedem nossa ajuda.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. e perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, para salvar a todos,

enfrentastes o sistema injusto,
opressor e excludente, perdoai-
nos por causa de nosso medo
em denunciar as forças que
condenam tanta gente à exclu-
são.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa
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A. e perdoai a nossa culpa/ por-
que nós somos vosso povo/
que vem pedir vosso perdão.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam, rei
celeste,/ os que foram liber-
tados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus,/ Glória a nosso Cria-
dor!:/

2. Deus e Pai, nós vos louva-
mos,/ adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome,/ vossos dons agrade-
cemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de
Deus cordeiro santo,/ nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/
o Altíssimo Senhor,/ com o
Espírito Divino/ de Deus Pai
o resplendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
prometestes permanecer
nos corações sinceros e
retos, dai-nos, por vos-
sa graça, viver de tal
modo, que possais habi-
tar em nós. PNSrJC.

A. Amém.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Então minh’alma canta a ti,
Senhor: Quão grande és tu!
Quão grande és tu!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para cele-
brar a vida que brota de Deus pela
ação de Jesus. É a Páscoa de
Cristo que se manifesta na vida
das pessoas e dos grupos que tes-
temunham a compaixão de Deus
com os doentes e sofredores. É
o Dom da vida que ao Pai cele-
bramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos, com
força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a compaixão de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor in-
finito do Pai e a comunhão do
Espírito Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra, nes-
ta celebração, aponta como
Deus age e se relaciona com as
pessoas doentes e sofridas.
Acompanhemos o que Deus
quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Lv 13,1-2.44-46

L. Leitura do Livro do Levítico.
O Senhor falou a Moisés e
Aarão, dizendo: “Quando al-
guém tiver na pele do seu cor-
po alguma inflamação, erup-
ção ou mancha branca, com
aparência do mal da lepra,
será levado ao sacerdote
Aarão, ou a um dos seus fi-
lhos sacerdotes. Se o homem
estiver leproso é impuro, e
como tal o sacerdote o deve
declarar. O homem atingido
por este mal andará com as
vestes rasgadas, os cabelos
em desordem e a barba cober-
ta, gritando: ‘Impuro! Impu-
ro!’ Durante todo o tempo em
que estiver leproso será im-
puro; e, sendo impuro, deve
ficar isolado e morar fora do
acampamento”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 31

S. Sois, Senhor, para mim, alegria
e refúgio.

A. Sois, Senhor, para mim, ale-
gria e refúgio.

S. 1. - Feliz o homem que foi per-
doado* e cuja falta já foi enco-
berta! = Feliz o homem a quem
o Senhor + não olha mais como
sendo culpado,* e em cuja alma
não há falsidade.

2. - Eu confessei, afinal, meu pe-
cado,* e minha falta vos fiz co-
nhecer. - Disse: “Eu irei confes-
sar meu pecado!” * E perdoas-
tes, Senhor, minha falta.

3. - Regozijai-vos, ó justos, em
Deus,* e no Senhor exultai de
alegria! - Corações retos, cantai
jubilosos!* Corações retos,
cantai jubilosos!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 10,31–11,1

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Quer comais, quer
bebais, quer façais qualquer
outra coisa, fazei tudo para a
glória de Deus. Não escan-
dalizeis ninguém, nem ju-
deus, nem gregos, nem a igre-
ja de Deus. Fazei como eu,
que procuro agradar a todos,
em tudo, não buscando o que
é vantajoso para mim mesmo,
mas o que é vantajoso para
todos, a fim de que sejam sal-
vos. Sede meus imitadores,
como também eu o sou de
Cristo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 1,40-45

A. Aleluia...
L. Um grande profeta surgiu, sur-

giu e entre nós se mostrou; é
Deus que seu povo visita, seu
povo, meu Deus visitou!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, um leproso che-

gou perto de Jesus, e de joelhos
pediu: “Se queres, tens o poder
de curar-me”. Jesus, cheio de
compaixão, estendeu a mão, to-
cou nele, e disse: “Eu quero: fica
curado!” No mesmo instante a le-
pra desapareceu e ele ficou cu-
rado. Então Jesus o mandou logo
embora, falando com firmeza:
“Não contes nada disso a nin-
guém! Vai, mostra-te ao sacer-
dote e oferece, pela tua purifi-
cação, o que Moisés ordenou,
como prova para eles!” Ele foi e
começou a contar e a divulgar
muito o fato. Por isso Jesus não
podia mais entrar publicamente
numa cidade: ficava fora, em
lugares desertos. E de toda parte
vinham procurá-lo.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Motiva).

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. Ref.: Creio, Senhor! Creio,

Senhor! Tu és meu Deus!
Creio, Senhor!

1. Creio que Deus Pai da cria-
ção/ nos chamou à luz da vida
pra vivermos como irmãos.

2. Creio em Jesus, meu salva-
dor,/ deu sua vida por amor,
Ele vive entre nós.

3. Creio no Espírito de amor/
que renova a esperança e a
alegria de viver.

2.7. Preces dos Fiéis

P. O leproso confiou na ação
libertadora de Jesus e ficou
curado. Com muita confian-
ça apresentemos nossas pre-
ces comunitárias.

L. 1. Para que a Igreja seja sem-
pre fiel à sua missão de promo-
ver a vida e de denunciar as for-
ças que manipulam, marginali-
zam e destroem a vida, peça-
mos, irmãos.

A. Senhor atendei a nossa
prece.

2. Para que os doentes e enfer-
mos encontrem nosso apoio e
solidariedade, peçamos, irmãos.

3. Para que Deus dê consolo e es-
perança a todas as pessoas dis-
criminadas pela sociedade por
causa de suas doenças, peça-
mos, irmãos.

4. Para que os agentes da Pasto-
ral da Saúde e do Enfermo e to-
das as pessoas que cuidam dos
doentes, sejam abençoados e
recompensados por Deus, pe-
çamos, irmãos.

5. (Outras, conforme necessidades...)

P. Ó Deus de bondade acolhei
as súplicas que vos dirigimos
e, especialmente, confortai e
animai os doentes da nossa
comunidade. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto aos dons do pão e do
vinho, ofereçamos nosso cora-
ção capaz de amar e de acolher
pessoas marginalizadas por pre-
conceitos e discriminações. Co-
loquemos também a vida e o so-
frimento de nossos doentes e o
carinho dos que cuidam deles.

A. 1. Um coração para amar, / pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me
deste./ Um coração pra so-
nhar,/ inquieto e sempre a ba-
ter,/ ansioso por entender/ as
coisas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,/
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,/
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz / de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ a sin-
geleza do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que este sacri-
fício nos purifique e re-
nove, e seja fonte de
eterna recompensa para
os que fazem a vossa
vontade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística IV

P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever
dar-vos graças, é nossa salvação
dar-vos glória: só vós sois o
Deus vivo e verdadeiro que
existis antes de todo o tempo e
permaneceis para sempre, habi-
tando em luz inacessível. Mas,
porque sois o Deus de bondade
e a fonte da vida, fizestes todas
as coisas para cobrir de bênçãos
as vossas criaturas e a muitos ale-
grar com a vossa luz.

A. Alegrai-nos, ó Pai, com a vos-
sa luz!

P. Eis, pois, diante de vós todos os
anjos que vos servem e glorifi-
cam sem cessar, contemplando
a vossa glória. Com eles, tam-
bém nós, e, por nossa voz, tudo
o que criastes, celebramos o vos-
so nome, dizendo (cantando) a
uma só voz:

A. Santo, Santo...
P. Nós proclamamos a vossa gran-

deza, Pai santo, a sabedoria e o
amor com que fizestes todas as
coisas: criastes o homem e a
mulher à vossa imagem e lhes
confiastes todo o universo, para
que, servindo a vós, seu Criador,
dominassem toda criatura. E
quando pela desobediência per-
deram a vossa amizade, não os
abandonastes ao poder da mor-
te, mas a todos socorrestes com
bondade, para que, ao procurar-
vos, vos pudessem encontrar.

A. Socorrei, com bondade, os que
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes mui-
tas vezes aliança aos homens e
às mulheres e os instruístes pe-
los profetas na esperança da sal-
vação. E de tal modo, Pai santo,
amastes o mundo que, chegada
a plenitude dos tempos, nos
enviastes vosso próprio Filho
para ser o nosso Salvador.

A. Por amor nos enviastes vosso
Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido do
Espírito Santo e nascido da Vir-
gem Maria, viveu em tudo a con-
dição humana, menos o pecado,
anunciou aos pobres a salvação,
aos oprimidos, a liberdade, aos
tristes, a alegria. E para realizar
o vosso plano de amor, entregou-
se à morte e, ressuscitando dos
mortos, venceu a morte e reno-
vou a vida.

A. Jesus Cristo deu-nos vida por
sua morte!

P. E, a fim de não mais vivermos
para nós, mas para ele, que por
nós morreu e ressuscitou, enviou
de vós, ó Pai, o Espírito Santo,
como primeiro dom aos vossos
fiéis para santificar todas as coi-
sas, levando à plenitude a sua
obra.

A. Santificai-nos pelo dom do
vosso Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que o
mesmo Espírito Santo santifique
estas oferendas, a fim de que se
tornem o Corpo e + o Sangue de
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos
este grande mistério que ele nos
deixou em sinal da eterna aliança.

A. Santificai nossa oferenda pelo
Espírito!

P. Quando, pois, chegou a hora, em
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que
estavam no mundo, amou-os até
o fim. Enquanto ceavam, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ele tomou em
suas mãos o cálice com vinho,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita, e, espe-
rando a sua vinda gloriosa, nós
vos oferecemos o seu Corpo e
Sangue, sacrifício do vosso agra-
do e salvação do mundo inteiro.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício
que destes à vossa Igreja e con-
cedei aos que vamos participar
do mesmo pão e do mesmo cáli-
ce que, reunidos pelo Espírito
Santo num só corpo, nos torne-
mos em Cristo um sacrifício vivo
para o louvor da vossa glória.



Criança sem nome, morrendo
de fome, eras tu, Senhor?

Ref.: Vem ser nesta mesa o pão
da igualdade e da libertação./
Teu corpo e teu sangue ani-
mem, sustentem a nossa mis-
são!

2. A quem acolhemos quando
envolvemos de humano calor?/
O velho esquecido, também
excluído, eras tu, Senhor?

3. De quem nós cuidamos quan-
do curamos feridas e dor?/ O
pobre doente da vida descren-
te, eras tu, Senhor?

4. A quem escutamos quando tra-
tamos com digno valor?/ O ín-
dio poeta, de sangue profeta,
eras tu, Senhor?

5. A quem amparamos, quando
mostramos um mundo me-
lhor?/ O jovem drogado, por
não ser amado, eras tu, Se-
nhor?

6. A quem nos somamos, quando
irmanados na luta e na dor?/
Aquele operário, chorando o
salário, eras tu, Senhor?

7. A quem apoiamos, quando
medimos do rosto o suor?/ O
homem do campo em seu de-
sencanto, eras tu, Senhor?

8. A quem defendemos, denunci-
ando o mal, sem temor?/ Mu-
lher explorada, o negro ainda
escravo, eras tu, Senhor?

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos fizestes provar as
alegrias do céu, dai-nos
desejar sempre o alimen-
to que nos traz a verda-
deira vida. Por Cristo,
nosso senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O compromisso que assu-
mimos desta celebração é termos
um coração solidário com os do-
entes e com todos os que sofrem
e pedem nossa ajuda. D
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A. Fazei de nós um sacrifício de
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de
todos pelos quais vos oferece-
mos este sacrifício: o vosso ser-
vo o papa Bento, o nosso bispo
N., os bispos do mundo inteiro,
os presbíteros e todos os minis-
tros, os fiéis que, em torno deste
altar, vos oferecem este sacrifí-
cio, o povo que vos pertence e
todos aqueles que vos procuram
de coração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Lembrai-vos também dos que
morreram na paz do vosso Cris-
to e de todos os mortos dos quais
só vós conhecestes a fé.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. E a todos nós, vossos filhos e
filhas, concedei, ó Pai de bonda-
de, que, com a Virgem Maria,
Mãe de Deus, com os Apóstolos
e todos os Santos, possamos al-
cançar a herança eterna no vosso
reino, onde, com todas as criatu-
ras, libertas da corrupção do pe-
cado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Jesus cura e reintegra. A
mesa eucarística reúne e acolhe
as pessoas. Comunguemos dis-
postos a crescer na comunhão
fraterna, no engajamento solidá-
rio e ver nos irmãos a presença
do próprio Cristo.

A. 1. A quem nós servimos, quan-
do partimos o pão do amor?/

A. Mas, o bem maior/ é ter no
peito um jeito sincero de se
dar./ É deixar o coração/ se
abrir direito, do jeito que al-
guém precisar!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (Bênção especial para os doentes) Ó

Deus, enviastes Jesus ao mundo
para carregar as nossas enfermi-
dades e levar sobre si as nossas
dores. Por Ele, nós vos pedimos,
dai a (estes) nossos irmãos e ir-
mãs a força do corpo, a firmeza
do espírito, a resistência à dor
para que, voltando a recuperar
a saúde, sintam a alegria de vi-
ver e louvem o vosso nome, ago-
ra e sempre.

A. Amém!
P. E a todos vós aqui reunidos aben-

çoe-vos o Deus da vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Sede compassivos e misericordi-

osos. Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração pelos doentesÓ Jesus, manso e humilde de cora-ção,/ nós te louvamos e agradece-mos/ porque, sem cessar,/ fazesmaravilhas em favor do teu povosofrido. Tu, que és a medicina paratodos os males,/ alivia os sofri-mentos e cura as feridas/ dequantos padecem da alma e do cor-po. Ó Senhor,/ fonte de amor e com-paixão,/ consola os aflitos/ e ali-menta a esperança dos que perde-ram a alegria de viver. Tu, que ésautor da vida,/ ensina-nos a valori-zar e promover a saúde/ e conce-de-nos o dom de visitar e animar/os que vivem no abandono e nasolidão. E a nós, que em ti confia-mos,/ ajuda-nos a transformar asituação de miséria e dor/ de tantosirmãos e irmãs que sofrem. Amém.
Leituras da semana: dia 16, 2ªf: Gn 4,1-15.25; Sl 49; Mc 8,11-13; dia 17, 3ªf: Gn6,5-8; 7,1-5.10; Sl28; Mc 8,14-21; dia 18,
4ªf: Gn 8,6-13.20-22; Sl 115; Mc 8,22-26;
dia 19, 5ªf: Gn 9,1-13; Sl 101; Mc 8,27-33; dia 20, 6ªf: Gn 11,1-9; Sl 32; Mc 8,34–9,1; dia 21, Sab: Hb 11,1-7; Sl 144; Mc 9,2-13; dia 22, Dom: Is 43,18-19.21-22.24b-25; Sl 40; 2Cor 1,18-22; Mc 2,1-12



Comunidade em Oração
Liturgia para o 7º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 22.02.2009
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Jesus é a certeza da misericórdia de Deus.
– Misericórdia é exigência do Reino. O perdão dá dignidade e refaz a comunhão.

Ano 31 - Nº 1785

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva para recordar os acontecimen-
tos importantes da semana; a 32ª Ro-
maria da Terra no dia 24/02 em Sapucaia
do Sul/RS com o lema: Água, sangue da
terra; o início da Quaresma e da Cam-
panha da Fraternidade 2009 com o lema:
A Paz é fruto da Justiça; pode lembrar,
também, pessoas que necessitam de
cuidados especiais: comer, movimentar-
se...; as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. Misericórdia, Senhor! Miseri-
córdia! Misericórdia!

P. Jesus curou o paralítico porque
ele demonstrou muita fé. Confi-
emos no amor misericordioso de
Deus e busquemos o seu perdão.
(Pausa).

A. 1. Vosso perdão vem renovar,/
vem renovar o nosso ser, Se-
nhor./ Vosso perdão vem liber-
tar,/ vem devolver ao coração
o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso Deus,
perdão! Misericórdia, tende
compaixão!:/

2. Vosso perdão vem nos erguer,/
vem nos erguer e nos fazer an-
dar./ Vosso perdão vem reunir/
e quer fazer o povo mais feliz.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

Ref.: /:Glória a Deus na imen-
sidão/ e paz na terra ao ho-
mem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador
onipotente,/ nós vos louvamos
e vos bendizemos/ por nos
terdes dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças por
terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus
de amor,/ nós vos adoramos e
vos glorificamos/ por nos
conduzirdes por Cristo a nos-
so Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei, ó
Deus todo-poderoso,
que, procurando conhe-
cer sempre o que é reto,
realizemos vossa vonta-
de em nossas palavras
e ações. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra, nesta
celebração, quer destacar a mi-
sericórdia e o perdão de Deus que
possibilitam nova esperança de
viver. Voltemos nossa atenção ao
que Deus quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Is 43,18-19.21-22.24b-25

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim fala o Senhor: “Não
relembreis coisas passadas, não
olheis para fatos antigos. Eis que
eu farei coisas novas, e que já
estão surgindo: acaso não as
reconheceis? Pois abrirei uma
estrada no deserto e farei correr
rios na terra seca. Este povo, eu
o criei para mim e ele cantará
meus louvores. Mas tu, Jacó, não
me invocaste, e tu, Israel, de mim
te fatigaste. Com teus pecados,
trataste-me como servo, cansan-
do-me com tuas maldades. Sou
eu, eu mesmo, que cancelo tuas
culpas por minha causa e já não
me lembrarei de teus pecados”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Nota: Pode destacar
o cartaz da 32ª Ro-
maria da Terra em
Sapucaia do Sul ou
carregá-lo em pro-
cissão.

1. RITOS INICIAIS

A. Onde reina o amor, fraterno
amor. Onde reina o amor,
Deus aí está.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos em comunidade
experimentamos o amor infinito
e misericordioso de Deus mani-
festado a toda humanidade atra-
vés de seu Filho Jesus. E o Se-
nhor nos reuniu mais uma vez em
seu amor.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão, mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a compaixão de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor in-
finito de Deus Pai e a comunhão
do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



2.2. Salmo: 40

S. Curai-me, Senhor, pois pequei
contra vós!

A. Curai-me, Senhor, pois pequei
contra vós!

S. 1. - Feliz de quem pensa no po-
bre e no fraco:* o Senhor o li-
berta no dia do mal! = O Senhor
vai guardá-lo e salvar sua vida,+
o Senhor vai torná-lo feliz sobre
a terra,* e não vai entregá-lo à
mercê do inimigo.

2. - Deus irá ampará-lo em seu leito
de dor,* e lhe vai transformar a
doença em vigor. - Eu digo: “Meu
Deus, tende pena de mim,* curai-
me, Senhor, pois pequei contra
vós!”

3. - Vós, porém, me havereis de
guardar são e salvo* e me pôr
para sempre na vossa presença.
- Bendito o Senhor, que é Deus
de Israel,* desde sempre, agora
e sempre. Amém!

2.3. 2ª Leitura: 2Cor 1,18-22

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Eu vos asseguro, pela
fidelidade de Deus: o Ensina-
mento que vos transmitimos não
é “sim-e-não”. Pois o Filho de
Deus, Jesus Cristo, que nós – a
saber: eu, Silvano e Timóteo –
pregamos entre vós, nunca foi
“sim-e-não”, mas somente
“sim”. Com efeito, é nele que
todas as promessas de Deus têm
o seu “sim” garantido. Por isso
também, é por ele que dizemos
“amém” a Deus, para a sua gló-
ria. É Deus que nos confirma, a
nós e a vós, em nossa adesão a
Cristo, como também é Deus
que nos ungiu. Foi ele que nos
marcou com o seu selo e nos adi-
antou, como sinal, o Espírito der-
ramado em nossos corações.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 2,1-12

A. Aleluia...
L. Foi o Senhor quem me mandou

boas notícias anunciar; ao pobre
a quem está no cativeiro, liberta-
ção eu vou proclamar!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Alguns dias depois, Jesus entrou

de novo em Cafarnaum. Logo se
espalhou a notícia de que ele es-
tava em casa. E reuniram-se ali
tantas pessoas, que já não havia
lugar, nem mesmo diante da por-
ta. E Jesus anunciava-lhes a
Palavra. Trouxeram-lhe, então,
um paralítico, carregado por
quatro homens. Mas não conse-
guindo chegar até Jesus, por cau-
sa da multidão, abriram então o
teto, bem em cima do lugar onde
ele se encontrava. Por essa aber-
tura desceram a cama em que o
paralítico estava deitado. Quan-
do viu a fé daqueles homens,
Jesus disse ao paralítico: “Filho,
os teus pecados estão perdoa-
dos”. Ora, alguns mestres da Lei,
que estavam ali sentados, refle-
tiam em seus corações: “Como
este homem pode falar assim?
Ele está blasfemando: ninguém
pode perdoar pecados, a não ser
Deus”. Jesus percebeu logo o que
eles estavam pensando no seu ín-
timo, e disse: “Por que pensais
assim em vossos corações? O que
é mais fácil: dizer ao paralítico:
‘Os teus pecados estão perdoa-
dos’, ou dizer: ‘Levanta-te, pega
a tua cama e anda’? Pois bem,
para que saibais que o Filho do
Homem tem, na terra, poder de
perdoar pecados, – disse ele ao
paralítico: – eu te ordeno: levan-
ta-te, pega tua cama, e vai para
tua casa!” O paralítico então se
levantou e, carregando a sua
cama, saiu diante de todos. E
ficaram todos admirados e lou-
vavam a Deus, dizendo: “Nun-
ca vimos uma coisa assim”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso,

A. Criador do céu e da terra, de
todas as coisas visíveis e invi-
síveis.

P. Creio em um só Senhor Jesus
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os
séculos: Deus de Deus, luz da

luz, Deus verdadeiro de Deus
verdadeiro; gerado, não cria-
do, consusbtancial ao Pai.

P. Por Ele todas as coisas foram
feitas.

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus
e se encarnou pelo Espírito
Santo no seio da Virgem Ma-
ria e se fez homem. Também
por nós foi crucificado sob
Pôncio Pilatos; padeceu e foi
sepultado.

P. Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as escrituras,

A. e subiu aos céus, onde está
sentado à direita do Pai. E de
novo há de vir, em sua glória,
para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá
fim.

P. Creio no Espírito Santo,
A. Senhor que dá vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e como o
Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: Ele que falou pelos
profetas.

P. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostó-

lica. Professo um só batismo
para a remissão dos pecados.
E espero a ressurreição dos
mortos e a vida do mundo que
há de vir. Amém.

2.7. Preces dos Fiéis

P. Com amor e confiança, a exem-
plo do paralítico e dos que o car-
regavam, elevemos nossos pedi-
dos ao Pai.

L. 1. Sustentai a missão da Igreja
de realizar constantemente os
gestos solidários de vosso Filho
Jesus, recuperando a dignidade
e a vida de tantas pessoas.

A. Ó Senhor, nós queremos vida
plena, vida feliz!

2. Fortalecei os enfermos e paralíticos
para que sempre encontrem pes-
soas solidárias e apoio fraterno.

3. Renovai as comunidades para se-
rem acolhedoras com os neces-
sitados e que precisam de ajuda.

4. Dai força a todas as pessoas,
entidades e organizações que cui-
dam e promovem a vida.

5. Tornai nossa sociedade mais hu-
mana, solidária e fraterna e
ajudai-nos a combater a corrup-
ção, a violência e as exclusões.

6. (Outras...).

P. (Conclui).



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, co-
loquemos os gestos solidários de
tantas pessoas que ajudam a tor-
nar a vida mais digna. Ofertamos
a Deus aquilo que somos e tudo
o que amamos.

A. 1. Ofertar nossa vida quere-
mos como gesto de amor, doa-
ção./ Procuramos criar mun-
do novo, trazer para o povo a
libertação.

Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos
e tudo o que amamos./ Os dons
que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem, sor-
rir os faremos.

2. A injustiça que fere e que mata,
tanto homem, criança e mu-
lher,/ faz o jovem viver sem
sentido, frustrado, perdido, dis-
tante da fé.

3. Como o pão e o vinho se tor-
nam corpo e sangue de Cristo
Jesus,/ transformemos a rea-
lidade, pra ser de verdade es-
perança e luz.

Ou: Canto Litúrgico 2009:
1. Bendito sejais, Senhor Deus do

universo,/ pelo pão que rece-
bemos de vossa bondade,/ fru-
to do trabalho humano que vos
apresentamos/ e para nós se
vai tornar o pão da vida.

Ref.: /:Bendito seja o nome do
Senhor,/ agora e sempre, por
toda a eternidade!

2. Bendito sejais, Senhor Deus do
universo,/ pelo vinho que re-
cebemos de vossa bondade,/
fruto da videira que vos apre-
sentamos/ e para nós se vai
tornar vinho da salvação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ao celebrar com reverên-
cia vossos mistérios, nós
vos suplicamos, ó Deus,

que os dons oferecidos em
vossa honra sejam úteis
à nossa salvação. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Reconciliação I

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a vi-
ver na felicidade completa. Vós,
Deus de ternura e de bondade,
nunca vos cansais de perdoar.
Ofereceis vosso perdão a todos
convidando os pecadores a en-
tregar-se confiantes à vossa
misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando
quebramos a vossa aliança, mas,
por Jesus, vosso Filho e nosso
irmão, criastes com a família hu-
mana novo laço de amizade, tão
estreito e forte, que nada poderá
romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e recon-
ciliação. Dai, pois, em Cristo
novo alento à vossa Igreja, para
que se volte para vós. Fazei que,
sempre mais dócil ao Espírito
Santo, se coloque ao serviço de
todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo/ sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo. Olhai vosso povo
aqui reunido e derramai a força
do Espírito, para que estas
oferendas se tornem o Corpo +
e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vos-

sos filhos. Enquanto estávamos
perdidos e incapazes de vos en-
contrar; vós nos amastes de
modo admirável: pois vosso Fi-
lho – o Justo e Santo – entre-
gou-se em nossas mãos aceitan-
do ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coisas
pelo sangue a ser derramado na
cruz, tomou o cálice com vinho.
Deu graças novamente, e passou
o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA  E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz
definitiva. Hoje celebramos sua
morte e ressurreição, esperando
o dia feliz de sua vinda gloriosa.
Por isso, vos apresentamos, ó
Deus fiel, a vítima de reconcilia-
ção que nos faz voltar à vossa
graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no úni-
co sacrifício do Cristo. Pela for-
ça do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.
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A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão
de fé e amor, unidos ao papa Ben-
to e ao nosso bispo N. Ajudai-
nos a trabalhar juntos na cons-
trução do vosso reino, até o dia
em que, diante de vós, formos
santos com os vossos santos,
ao lado da Virgem Maria e dos
Apóstolos, com nossos irmãos
e irmãs já falecidos que confia-
mos à vossa misericórdia. Quan-
do fizermos parte da nova cria-
ção, enfim libertada de toda mal-
dade e fraqueza, poderemos can-
tar a ação de graças do Cristo
que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz
S. Cordeiro de Deus que tirais o peca-

do do mundo,
A. Tende piedade de nós, tende pieda-

de de nós!
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: Jesus acolhe as pessoas e lhe
comunica uma nova forma de vi-
ver. Na mesa eucarística Jesus
nos acolhe e nos alimenta para
que nossa vida se transforme em
gestos solidários.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, concedei-nos
alcançar a salvação
eterna, cujo penhor re-
cebemos neste sacra-
mento. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O exemplo dos quatro ho-
mens que levaram o paralítico até
Jesus nos ajuda a entender que
devemos ser solidários. Quem nós
podemos ajudar nesta semana?

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volte para vós o seu olhar e vos

dê a sua paz.
A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Sede solidários e misericordiosos.

Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Veja só:“Quereis ser felizes por um ins-tante? Vingai-vos. Quereis sê-lo sempre? Perdoai”.(H. Lacordaire)
Para recordar:Próxima terça-feira, 24, have-rá a 32ª Romaria da Terra nobairro carioca (pesqueiro), emSapucaia do Sul. Tema: Água

sangue da terra! E, na próximaquarta-feira, 25, iniciará a Qua-resma. Dia de jejum e abstinên-cia. Iniciará, também, a Cam-panha da Fraternidade 2009.
Tema: Fraternidade e segurança
pública. Lema: A paz é fruto da
justiça (Is 32,17). Refrão do Hino:
Onde pões tua confiança? Segu-
rança, quem te traz? É o amor
que tudo alcança; só a justiça gera
a paz!

Para pensar:

• Os 4 amigos do paralítico foramsolidários, esforçados e criati-vos; a multidão foi entusiasma-da por Jesus e indiferente dian-te do doente; os escribas ficaramfechados em suas idéias e práti-cas. Com que grupo nos parece-mos?
• Isaías mostra um Deus semprecapaz de criar o novo. Comoequilibramos novidade criativae fidelidade às nossas raízes cris-tãs?

Lembretes:
22 – às 10h, crismas na matriz de ErvalGrande.
24 – 32ª Romaria da Terra, em Sapucaia doSul.
25 – às 18h20, abertura da Campanha daFraternidade 2009 na Catedral São José.
27 – às 13h30, reunião com as lideranças daMatriz e das capelas, em preparação à vi-sita pastoral, na matriz de Aratiba; às19h30, Assembléia da Fundação Culturalde Aratiba, em Aratiba.
28 e 01 – Encontro de Formação para aEquipe da Meta Juventude em MarcelinoRamos.
Leituras da semana: dia 23, 2ªf: Eclo1,1-10: Sl 92; Mc 9,14-29; dia 24, 3ªf: Eclo2,1-13; Sl 36; Mc 9,30-37; dia 25, 4ªf: Jl2,12-18; Sl 50; 2Cor 5,20–6,2; Mt 6,1-6.16-18; dia 26, 5ªf: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25; dia 27, 6ªf: Is 58,1-9a; Sl 50; Mt 9,14-15; dia 28, Sab: Is 58,9b-14; Sl 85; Lc 5,27-32; dia 01, Dom: Gn 9,8-15; Sl 24(25); 1Pd3,18-22; Mc 1,12-15



Comunidade em Oração
Liturgia para Quarta-feira de Cinzas/Ano B – 25.02.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Quaresma: dar lugar para Deus em nossa vida!
– “Onde pões tua confiança? Segurança, quem te traz?”

Ano 31 - Nº 1786

1.3. Recordação da Vida
P. Iniciamos hoje nossa caminhada

rumo à Páscoa. A Quaresma é
um tempo oportuno para
reassumir e/ou fortalecer nossa
adesão a Cristo. Em todo o Bra-
sil inicia hoje a Campanha da
Fraternidade que, neste ano, traz
como tema: Fraternidade e se-
gurança pública; e como lema:
A paz é fruto da justiça. (Pode
recordar acontecimentos importantes
da semana, as intenções da missa.... e,
em seguida, motiva para acolher o car-
taz da Campanha da Fraternidade 2009,
enquanto todos cantam parte do Hino).

A. (Canto Lit./09) 1. Ó povo meu, che-
gou a mim o teu lamento,/ conheço
o medo e a insegurança em que
estás./ Eu venho a ti, sou tua força
e teu alento./ Vou te mostrar cami-
nho novo para a paz.

Ref.: Onde pões tua confiança? Segu-
rança, quem te traz? É o amor que
tudo alcança; Só a justiça gera a
paz!

2. Quando o direito habitar a tua
casa,/ quando a justiça se sentar à
tua mesa,/ a segurança há de brin-
car em tuas praças;/ enfim, a paz
demonstrará sua beleza.

1.4. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Deus todo-poderoso, ini-
ciar com este dia de je-
jum o tempo da Quares-
ma, para que a penitên-
cia nos fortaleça no
combate contra o espí-
rito do mal. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através das leituras de hoje
acompanhemos o que Deus tem
a nos dizer para fazermos uma
ótima caminhada em preparação
à Páscoa.

2.1. 1ª Leitura: Jl 2,12-18

L. Leitura da Profecia de Joel.
“Agora, diz o Senhor, voltai para
mim com todo o vosso coração,
com jejuns, lágrimas e gemidos;
rasgai o coração, e não as ves-
tes; e voltai para o Senhor, vos-
so Deus; ele é benigno e com-
passivo, paciente e cheio de mi-
sericórdia, inclinado a perdoar
o castigo”. Quem sabe, se ele se
volta para vós e vos perdoa, e
deixa atrás de si a bênção,
oblação e libação para o Se-
nhor, vosso Deus? Tocai trom-
beta em Sião, prescrevei o jejum
sagrado, convocai a assembléia;
congregai o povo, realizai ceri-
mônias de culto, reuni anciãos,
ajuntai crianças e lactentes; dei-
xe o esposo seu aposento, e a es-
posa, seu leito. Chorem, postos
entre o vestíbulo e o altar, os
ministros sagrados do Senhor,
e digam: “Perdoa, Senhor, a teu
povo, e não deixes que esta tua
herança sofra infâmia e que as
nações a dominem”. Por que se
haveria de dizer entre os povos:
“Onde está o Deus deles?” Então
o Senhor encheu-se de zelo por
sua terra e perdoou ao seu povo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
2.2. Salmo: 50

A. Piedade, ó Senhor tende pie-
dade, pois pecamos contra vós!

S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!* Na imensidão de
vosso amor, purificai-me! - Do
meu pecado todo inteiro me
lavai,* e apagai completamente a
minha culpa!

2. - Eu reconheço toda a minha
iniqüidade,* o meu pecado está
sempre à minha frente. - Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu
pequei,* e pratiquei o que é mau
aos vossos olhos!

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de
paz vem de
Deus, vem de
Deus um canto
de paz!:/

1.1. Procissão
de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está reu-
nida para celebrar o início da ca-
minhada quaresmal. Este tempo
litúrgico é um tempo de graça e
de salvação. Nele, preparamo-
nos para viver, de maneira mais
intensa, o momento mais impor-
tante da história da salvação: a
Páscoa de Jesus.

A. (Canto Lit./09) Ref.: /:Voltai para
o Senhor de todo o coração,
mudai as vossas obras em si-
nal de conversão!:/

1. O Cristo entregou-se humil-
demente,/ doou a vida para nos
salvar. /:E toda a humanidade
foi restabelecida,/ a falta de
Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vinga-
rão, de paz e de bondade,/ em
passos de justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de
Deus,/ que mora em vosso hu-
milde coração. /:A firme espe-
rança que o tempo não enga-
na,/ na certa, vem d’aquele
que nos ama.:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A vocês todos, povo de Deus reu-

nido na fé: graça, paz e esperan-
ça da parte de Deus, nosso Pai, e
de Jesus Cristo, nosso Salvador.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



3. - Criai em mim um coração que
seja puro,* dai-me de novo um
espírito decidido. - Ó Senhor, não
me afasteis de vossa face,* nem
retireis de mim o vosso Santo
Espírito!

2.3. 2ª Leitura: 2Cor 5,20-6,2

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, somos embaixadores de
Cristo, e é Deus mesmo que
exorta através de nós. Em nome
de Cristo, nós vos suplicamos:
deixai-vos reconciliar com
Deus. Aquele que não cometeu
nenhum pecado, Deus o fez pe-
cado por nós, para que nele nós
nos tornemos justiça de Deus.
Como colaboradores de Cristo,
nós vos exortamos a não
receberdes em vão a graça de
Deus, pois ele diz: “No momen-
to favorável, eu te ouvi e no dia
da salvação, eu te socorri”. É
agora o momento favorável, é
agora o dia da salvação.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 6,1-6.16-18

A. (Canto Lit./09) Louvor e glória a
ti, Senhor, Cristo, Palavra de
Deus! Cristo, Palavra de Deus!

L. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
“Não fecheis os corações como
no deserto!”.

A. Louvor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus aos

seus discípulos: “Ficai atentos
para não praticar a vossa justi-
ça na frente dos homens, só para
serdes vistos por eles. Caso con-
trário, não recebereis a recom-
pensa do vosso Pai que está nos
céus. Por isso, quando deres es-
mola, não toques a trombeta di-
ante de ti, como fazem os hipó-
critas nas sinagogas e nas ruas,
para serem elogiados pelos ho-
mens. Em verdade vos digo: eles
já receberam a sua recompensa.
Ao contrário, quando deres es-
mola, que a tua mão esquerda
não saiba o que faz a tua mão
direita, de modo que a tua esmo-
la fique oculta. E o teu Pai, que

vê o que está oculto, te dará a
recompensa. Quando orardes,
não sejais como os hipócritas, que
gostam de rezar em pé, nas sina-
gogas e nas esquinas das praças,
para serem vistos pelos homens.
Em verdade vos digo: eles já re-
ceberam a sua recompensa. Ao
contrário, quando tu orares, en-
tra no teu quarto, fecha a porta,
e reza ao teu Pai que está ocul-
to. E o teu Pai, que vê o que está
escondido, te dará a recompen-
sa. Quando jejuardes, não fiqueis
com o rosto triste como os hipó-
critas. Eles desfiguram o rosto,
para que os homens vejam que
estão jejuando. Em verdade vos
digo: Eles já receberam a sua
recompensa. Tu, porém, quando
jejuares, perfuma a cabeça e lava
o rosto, para que os homens não
vejam que estás jejuando, mas
somente teu Pai, que está oculto.
E o teu Pai, que vê o que está
escondido, te dará a recompensa.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Rito das Cinzas e CF/09

Anim.: Celebrar a Quaresma com
autenticidade exige de nós a bus-
ca constante da paz, da concór-
dia e da conversão, que são dons
de Deus. Dispostos a fazer deste
tempo verdadeira preparação
para a Páscoa vamos realizar o
rito da bênção e imposição das
cinzas.

(Sugestão: Pessoas, vindas em procissão,
trazem as cinzas e as apresentam àquele
que preside para fazer a oração de bênção).

A. /:Conversão, justiça, comu-
nhão e alegria no cristão é mis-
são de cada dia.:/

P. Caros irmãos e irmãs roguemos a
Deus Pai que abençoe com a sua
graça estas cinzas que vamos co-
locar em nossas cabeças em si-
nal de conversão e de compro-
misso.

(Todos rezam em silêncio)
P. Ó Deus, que vos deixais comover

pelos que se humilham e vos
reconciliais com os que reparam
suas faltas, ouvi como um pai as
nossas súplicas. Derramai a gra-
ça da vossa bênção  sobre os
vossos fiéis que vão receber estas
cinzas, para que, prosseguindo na

observância da Quaresma, pos-
sam celebrar de coração purifi-
cado o mistério pascal do vosso
Filho. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Segue a imposição das cinzas, enquanto a
comunidade pode continuar com as ora-
ções seguintes. Ao colocar as cinzas o mi-
nistro diz: “Converta-se e creia no Evan-
gelho!”).
Anim.: Receber as cinzas é compro-

meter-se na promoção da paz que
é fruto da justiça. Da angústia e
opressão vem libertar meu co-
ração.

A. (Canto Lit./09) 1. Da angústia e
opressão vem libertar meu co-
ração. /:E atende o lamento
desta minha oração.:/

Ref.: /:Ó Senhor, tem compaixão,
com sede busco tua face. Der-
rama a graça do teu perdão.:/

2. És amparo e proteção, miseri-
córdia, ó Senhor. /:Orienta
meus passos nos caminhos do
amor.:/

Ou:
A. Ref.: Eis o tempo de conversão,/ eis

o dia da salvação: / Ao Pai volte-
mos, juntos andemos./ Eis o tempo
de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são verda-
de, são amor;/ dirigi os passos
meus, em vós espero, ó Senhor./
Ele guia ao bom caminho quem er-
rou e quer voltar;/ ele é bom, fiel e
justo, ele busca e vem salvar.

2. A palavra do Senhor é a luz do meu
caminho;/ ela é vida, é alegria: vou
guardá-la com carinho./ Sua lei,
seu mandamento é viver a carida-
de:/ caminhemos todos juntos,
construindo a unidade!

Anim.: Buscando nossa conversão
sincera nos dirigimos como filhos
ao Pai para suplicar o perdão de
tudo o que atrapalha e não deixa
fazer uma bonita caminhada
quaresmal. Reconhecendo atitu-
des que destroem a paz peçamos
a misericórdia de Deus. (Pausa).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós, ó
Senhor! Tente piedade, tende
piedade, vosso povo é santo,
mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus Consolador sabe per-
doar, sabe perdoar.

Anim.: “A dimensão comunitária da
Quaresma é, no Brasil, vivenciada
e assumida pela Campanha da



Fraternidade. Focalizando a cada
ano uma situação específica da
realidade social, a Campanha da
Fraternidade nos ajuda a viver
concretamente a experiência da
Páscoa de Jesus na vida do
povo”. Dispostos a fazer este iti-
nerário pedagógico rezemos a
Oração da Campanha deste ano:

A. Bom é louvar-vos, Senhor, nos-
so Deus,/ que nos abrigais à
sombra de vossas asas,/
defendeis e protegeis a todos
nós,/ vossa família,/ como uma
mãe, que cuida e guarda seus
filhos. Nesse tempo em que
nos chamais à conversão,/ à es-
mola,/ ao jejum,/ à oração e à
penitência,/ pedimos perdão
pela violência e pelo ódio/ que
geram medo e insegurança.
Senhor,/ que a vossa graça ve-
nha até nós/ e transforme nos-
so coração. Abençoai a vossa
Igreja e o vosso povo,/ para que
a Campanha da Fraternidade/
seja um forte instrumento de
conversão. Sejam criadas as
condições necessárias/ para
que todos vivamos em segu-
rança,/ na paz e na justiça que
desejais.
Amém.

(Pode também cantar o Hino, se necessário).

A. 1. Ó povo meu, chegou a mim o teu
lamento,/ conheço o medo e a inse-
gurança em que estás./ Eu venho a
ti, sou tua força e teu alento./ Vou te
mostrar caminho novo para a paz.

Ref.: Onde pões tua confiança? Segu-
rança, quem te traz? É o amor que
tudo alcança; Só a justiça gera a paz!

2. Quando o direito habitar a tua casa,/
quando a justiça se sentar à tua
mesa,/ a segurança há de brincar
em tuas praças;/ enfim, a paz de-
monstrará sua beleza.

3. A segurança é vida plena para to-
dos: trabalho digno, moradia, edu-
cação;/ é ter saúde e os direitos res-
peitados;/ é construir fraternidade,
é ser irmão.

4. É vão punir sem superar desigual-
dades;/ é ilusão só exigir sem an-
tes dar./ Só na justiça encontrarás
tranqüilidade;/ Não-violência é o
jeito novo de lutar.

5. É como teia de aranha, a segurança
(Jó 8,14)/ de quem confia só nas
armas, no poder./ Não é violência,
não são grades ou vingança/ que
irão fazer paz e justiça florescer.

6. Eu desposei-te no direito e na justi-
ça;/ com grande amor e com ternu-
ra te escolhi (Os 2,18)./ Como acei-
tar o desrespeito, a injustiça,/ a in-
tolerância e o desamor que vêm de
ti?!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho co-
loquemos sobre o altar todas as
iniciativas que promovem a paz
e a justiça. Que nossa oferta seja
aceita com grande amor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Oferecendo-vos este sa-
crifício no começo da
Quaresma, nós vos su-
plicamos, ó Deus, a
graça de dominar nos-
sos maus desejos pelas
obras de penitência e
caridade, para que, pu-
rificados de nossas fal-
tas, celebremos com fer-
vor a paixão do vosso
Filho. Que vive e reina
para sempre.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Quaresma, IV, p. 417

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Pela peni-
tência da Quaresma, corrigis nos-
sos vícios, elevais nossos senti-
mentos, fortificais nosso espíri-
to fraterno e nos garantis uma
eterna recompensa, por Cristo,
nosso Senhor. Por ele, os anjos
celebram vossa grandeza e os

santos proclamam vossa glória.
Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos a seus louvores, can-
tando a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu Rei-
no de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
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caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A comunhão eucarística for-

talece nossa caminhada quares-
mal e nos compromete na mis-
são de promover a paz, a frater-
nidade e a justiça. É a Eucaristia
que nos sustenta no caminho...

A. (Canto Lit./09) 1. Vem, ó meu
povo, partilhar da minha
mesa./ Com muito amor esse
banquete eu preparei./ Este
alimento será força na fraque-
za,/ levanta e come deste pão
que consagrei.

Ref.: /:Nós te louvamos, ó Senhor
por teu carinho/ que se faz pão,
se faz palavra e traz perdão./
A Eucaristia nos sustenta no
caminho/ nutre a esperança e
fortalece na missão.:/

(1º dom.: Tentações e propostas do Reino)
2. Eu te proponho um novo Rei-

no de Justiça,/ que tem por lei
a igualdade, a compaixão./ Não
te dominem o egoísmo e a co-
biça!/ recorre à força da pala-
vra e da oração.

(2º dom.: Transfiguração)
3. No monte santo da oração, da

Eucaristia/ encontrarás alen-
to e paz, conforto, enfim./ Mas
na planície da missão, no dia-
a-dia/ irmãos sofridos já te es-
peram. Vai por mim!

(3º dom.: Jesus no templo)
4. A minha casa é lar que acolhe,

é doce abrigo,/ mas a morada
que prefiro é o coração./ Me
alegra o culto que me prestas,
como amigo,/ me alegra mais
de te ver cuidar do teu irmão.

(4º dom.: Jesus e Nicodemos – Trevas e Luz)
5. Por tanto amar eu entreguei

meu próprio Filho./ Pra te sal-
var Ele se deu, morreu na
cruz./ Se o mal te fere e do teu
rosto ofusca o brilho/ combate
as trevas! Faze o bem! Procu-
ra a luz!

(5º dom.: Grão de trigo – morte e vida)
6. Dará mais frutos toda a plan-

ta que é podada./ A vida huma-
na é uma longa gestação./ À
luz da fé, a dor é poda abenço-
ada,/ à luz da páscoa, a morte
é luz, ressurreição.

Ou:
1. Eu quis comer esta ceia ago-

ra,/ pois vou morrer, já che-
gou minha hora.

Ref.: /:Comei! Tomai! É meu cor-
po e meu sangue que dou./
Vivei no amor. Eu vou prepa-
rar a ceia na casa do Pai.:/

2. Comei o pão, é meu corpo imo-
lado,/ por vós, perdão para
todo pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a
esperança,/ o amor, a paz, uma
nova aliança.

4. Eu vou partir; deixo o meu tes-
tamento:/ Vivei no amor! Eis
o meu mandamento.

5. Irei ao Pai; sinto a vossa tris-
teza;/ porém, no céu, vos pre-
paro outra mesa.

6. De Deus virá o Espírito Santo/
que vou mandar pra enxugar
vosso pranto.
 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, fazei
que sejamos ajudados
pelo sacramento que
acabamos de receber,
para que o jejum de hoje
vos seja agradável e nos
sirva de remédio. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A Quaresma e a Campanha
da Fraternidade nos comprome-
tem mais com os valores do Pla-
no de Deus. Onde precisamos
mudar para estarmos mais pró-
ximos daquilo que Deus espera
de nós?

A. Onde pões tua confiança? Se-
gurança, quem te traz? É o
amor que tudo alcança; Só a
justiça gera a paz!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos abençoe. Que Ele vos torne
missionários promotores da paz
e da justiça. Que Ele derrame sua
graça para terdes uma boa pre-
paração para a Páscoa. Aben-
çoe-vos o Deus da vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Sejais anunciadores da paz e que

o Senhor sempre vos acompanhe.
A. Graças a Deus.“O objetivo geral da Campanha daFraternidade de 2009 é suscitar o de-bate sobre a segurança pública e con-tribuir para a promoção da cultura dapaz nas pessoas, na família, na comu-nidade e na sociedade, a fim de quetodos se empenhem efetivamente naconstrução da justiça social que sejagarantia de segurança para todos. Apaz buscada é a paz positiva, orienta-da por valores humanos como a soli-dariedade, a fraternidade, o respeitoao “’outro’” e a mediação pacífica dosconflitos, e não a paz negativa, orien-tada pelo uso da força das armas, aintolerância com os “’diferentes”’, etendo como foco os bens materiais”.(Manual CF/2009, p.31).

A família e a paz“É no seio da família que o ser hu-mano aprende a ser “’verdadeira-mente humano’”. A experiência doperdão, da partilha, da correção, dasalegrias e tristezas vividas em famí-lia forma o ambiente privilegiado einsubstituível para desenvolver acultura da paz. Assim, as relações fa-miliares, embora muitas vezes nãosem dificuldades, podem contribuireficazmente para o aprendizado dasuperação de problemas e conflitose o desenvolvimento de uma  men-talidade em favor da paz”. (ManualCF/2009, p.507).


